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Po.te dizer-se affoitamente que a ultima 
semana se assignalou por dois factos nota
veis : a proposta das concessões no Ultramar 
e o annoversario da Parodia. E, sem querer
mos molestar o nobre Ministro da Marinha 
nem melindrar a nossa proverbial modestia, 
devemos dizer que o anniversario do nosso 
jornal e a correlativa pandega da rapuiada 
sobre,altaram • interessaram mais a opiniso 
publica do que o projecto do Snr. Conselhei
ro Teixeira de Sousa. 

Decididemente a opinião publica estácom
nosco, do nosso lado, que é como quem dii,, 
llliada no partido nacional da cbucbaJeira. 
Isto é um facto incontestavel e incontestado 
- e se alguem ha que a tal respeito tenha 
duvidas, nós damos o dito por alio dito e 
acabou- se a historia. 

Mas não ha. Nem o pror.rio s ..... Conse
lheiro H•ntae Ribeiro tem Jllusões a tal res, 
peito. Sabemos mesmo que S. Ex.• declarou, 
ha dias, que se não fosse e leal apoio da Pa
rMia, o ministerio a que preside estaria em 
terra ha muito, pelo.menos desde que oSnr. 
Anselmo de Andrade trocou a penna a;ara 
dil do romance do Orçamento pela charrua 
com que voltou a tratar da sua Terra. Tudo 
isto, ,, se sabe, por causa da nossa impor
taecia, da nossa popularidade e do lume no 
olho que sempre tivemos aceso mercê do 
u o de que fazemos do Abano da Cunha. 

A influencia moral do transcendente acto 
político realisado na puuda quinta-feira na 
loja do Palacio do Conde de Almada, onde 
reunimos tud& quanto ha de mais selecto na 
classe de vendedores de jornaes, desd< o Snr. 
Manoe! Soldado até ao nosso r<speitavel 
amigo Snr. Môsca, 6 tão grande, que sabe
mos positivamente que o Snr Santa Ritta en· 
tubolou negoci•ç6es no sentido de se filiar 
na nossa ag-remiação, coin bezerro e tudo, e 
que o Sor. Conde de Valenças passou toda a 
noite que s~ seguiu a tlío mcmoravel dia, 
pasieando agitadamente na sn• ,ala de medi
tação, matutando nas circumstanciu anor· 

O NOSSO ANNIY ERSARIO 
ft.unllo da 111...ioi..i. 

Q'ltes e mais partes que concorrem na poli
uca portugueza em geral, e na especial si
tuaçao •m que estamos collocados perante 
a publica opinião, a qual tem cravados em 
nós olhos de espcr~nça e supplica, afora ou• 
tros de que não podemos tomar nota . 

Tivemos a satisfação de reunir nas mezas 
do Casal do Oiro perto de cento e cincoenta 
dos mais dedicados dos nossos correligiona· 
rios, que se apresentaram de chapeu alto de 
borla e botas d_e cinço bicos, os olhos pos
tos no mesmo ideal commum, o qual ideal 

commum vinha a ser sopa de mass.a e carne 
isu1sada com batatas, laranjas, pão e vmho á 
ufa. Das affirmuç6es feitas ness~ importánte ~ 
banquete, mais ou menos surdamente, não 
nos faremos echo por circumstancias a que 
não é extranho o papel da Armenia; mas o 
que garantimos jurando sobre umas Horas 
de Ocio ou sobre o Diccionario do nosso col-
1 ega Candido .!e Figueiredo, que é coisa 
muito mais séria, é que foi evidenciada a 
maior solidariedade e fidelidade á instituição 
augusta da Parodia mansa, que vem a sêr a 
Au~usta Cc,,rdeirb por que nos regemos. 

· Ficou po1, rac11ficada a favor da Parodia, 
~om solemnidade desusa, daa alliança que 
desde dilatados annos existia entre o ~hapeu 
alto do Antonio <9,taria e o barrete do hon• 
rado varino que o vendia. 

O povo portugue& teve conhecimento d'es• 
te momentoso caso :>elassolemnissimu be
bedeiras (lUe passearam nas ruu de Lisboa e 
que consutuiram a communicaçio do facto 
ás chapelarias da Europa. 

A' saída do nouo Parlamento as mani
festaç6es de apreço pela Parodia foram de· 
lir<1ntes, e as declar<>ç6es feitas pelo /eader 
da mariolaria, Manoel Soldado, com cacete 
fluente e eleganti~simo, prOduziram a melhor 
1~pre~siio. O dehrio foi tal, que alguns poli· 
c1as grnaram : Ordes I ordes J 

·@ 
. A' n.oite reuniu o conselho na casa f"')pria, 

d1$Cut1ndo-se os seguintes projectos CQnver
tidos em factos pelo Col,teira do Tavares : 

Sopa Juli ,na fre,ca,filetes de li11guudo com 
molho d'ostras á Ressano Garcia, cabeça de 
bezerro d'oiro estofada, á Santa Ritta Faria 
assa~o com agriões, Alpoim com cou!e flôr, 
quetJO da Serra de Tourega, tona de V,an
na da Motta1 fructos ela educação moderna e 
umas ping111nhas de diversas procedencias. 

Foi tudo provado por un•n1midade salvo 
ligeiras modificações nas bananas e n'a con, 
serva. 



Reuniu depois no Café Tavares a commis
sllo de fazenda, por ainda haver panno para 
mangas. Decidiu,ae aviaar os con1ribu1n1es 
de que está aberto o cofre para o pagam n
so da contribuição de ass1gna,ura do pri
meiro semestre do corrente anno, que .con
vem pagar a tempo para evitar •t. luaçé!ies . 

• 
• • 

A Empreza da 'Parodia,~ratissima aos seus 
colleyas da imprensa e as muitas pessoas 
~U~Je dig~aramc~~primental ,a por e,,a oc
cas1ao, na 1mposs1b1hdade de andar por ahi 
de 1ipoia e agradecer • iodo o bicho ,care1a, 
fal·o por este meio e bebe ou1ro meio á sau. 
de dos seus bons e ded icados amigos, de 
todas as quartas, feiras. 

CAN-CANS 
Uma das muitas praticas irrisorias que 

imprimem ao systema representativo o seu 
~ronde ar de comedia - baixa comedia na 
Camara Baixa, alta comedia na Camara 
Alta-é esta do bili de indemnidade, 9.ue na 
corr . nte semana constituiu o e/ou ola discus
são parlamentar. 

A este respeito, já o Snr. Antonio Ennes 
estabeleceu uma comparação bem flagrante 
e bem cruel, que deve ter c;lado no animo 
publico, depois do muito que deu que falar. 

Disse o Snr. Ennes que o /,i/1 de mdemni
dade lhe faz lembrar a absolvi~ão que o, 
piedosos salteadore, da Ca labrta, quando 
premeditavam um crime, fadam tenção de 
pedir aos pés do confessor 1 

Nem vale a pena ter eM:rupulos de legali· 
dade - accrescentou o Dia - desde que é 
permittido_, e é usual pedir e obter das Côr
tes remisuo para os mais feios peccados di
ctatoriaes. e que a indulgencia das Côrtcs 
ainda é mais generosa do que a da Egrej~ 1 

No dia em que devia discutir·se o bili de 
indemnidade, encheu,se a 11aleria da Ca
mara. Havia uma natural curiosidade de aa
t-istir á scena, eminenternentt c<>mica, em 
41ue uin nobre presidente do Conselho mette 
ós pé$ pelas mãos para se desculpar perante 
a Camara dos seus actos de dictadura. 

Mas o Snr. Mintze Ribeiro tão bem soube 
manter-se á altura do seu papel, tão bem 
soube recommendar-se , indulgencia dos 
seus julgadores, lembrando que não era elle 
o un1co peccaoor e q>te tambem elle$. ceo
sores, haviam feito o mesmo em 1886, que 
o Parlamento e a galerià concordaram em 
41ue o nobre chefe regenerador niío mettera 
os pes pelas mão$. como se es~rava, mas 
lb'os tinha n,ettido pelas algibeiras. 

Graças aos regimens eleitoral e parlamen
ti.r em que vivemos. o hi/1 d'ests senão, 
como todos os outros 6ill, estave approvado 
por ,ua naturcaa, e n,a1s uma vez o Snr. 
Hint%e Ribeiro encontrou ensejo de fazer 
da sua triste 6iur• uma bonita figura. 

Qul& parecer-nos, então, que a compara
do enc»ntrada pelo Snr. E.nnes, comquanto 
fosse muito boa, não era bem a que melhor 
se •jimava ao ridículo das circusmtancior.. 

O Snr. Hinue não linha nada o ar de um 
salteador da Calabria,nem mesmo num sen· 
tido ·r,,ui10 figurado. Quando muito, numa 
associaç1io de idéas ... de soccorro mutuo, 
o Snr. Hintze tinha o ar insolente de um 
ministro plenipotenciario que é acc,.sado de 
ter recebido e mquanto qui• doze contos de 
réis por anno na uisponibilidade, e que vol
tando-se para os seus accusadores, exclama: 

- «Sim senhores, é verda.le l Mas gas
tei-os; e só me resu, agora, pedir de,culpa». 

THEA TRO D. AMELIA 
A passagem da Rejane por Lia · oa 

G:" \ .. ~ 
~.r·~ ... ~~~\I ... 

--------Sylvle ou a •Curleuse dAmour•, IAgune coatumee da peo-

~ 
Muito se tem falado da proposta de lei da 

pesca, que o Snr Teixeir• de Sousa ,pre
senta em C&tes. Dizem os entendidos que 
se tr11ta do um documento por muitos títu
los brilhant<s e vali<>10. O relatorio é uma 
obrt1•prima e co-irmii do illustre m inistro, 
digna da 1>enna do Tio.. ohilo Bra111. 

Até nelle se fala do tituli> 88. • do livro V 
das Ordenações Philipinas, que diz num dos 
seus arrigos : 

«E pessoa irlguma nie laace- nos rios e la
g6as em qualquer ten,po do •nn<> (posso que 
seja fóra c!Gs ditos tres casos da ueaçto) 
tro,isco, barba,co, cocca, ou cal, com que 
se o peiu mata. E quem o flser iendo Fi
dalgo ou Sendeiro ou d'ahl para cima pela 
primeira YH s:ja degredodo um anno para 
a Afriça e pague tres mil réis. E sendo de 
menor quahdade seja pllblkameote açoute
do com baraçe e pregão ... • 

O projecto do Snr. Teixeira de Sousa vem 
regular, ao que parece, ~os os processos 
de pe$Ca em agn,s tunas e em aguas de Vi· 
dsgo. 

• 
* .. 

Noticiou um jornal que a carroagem e bc,. 
nita paretila do Sor. Pru,dcme do Conoclbo 
recolheram-se ua. dio d'eues da ct,u,a sob 
n Arcada do ministerio do Reino, jueto á 
porta da secretaria onde os poll~lcos costu
mam discutir os cuos Importantes. 

Extranhou-se um pouco esta ,nva•!io, ré
ceianda-se que os outros mini,tros mandu
sem seguir o exemplo, e clentro em pouco 
em dias de chuva, a Arcada toda ficasse to
mada pelos felizes bichos ao serviço de Suas 
Excellencias. 

E para onde iriam nesse CHO os poUtir.01? 
-pergunta o mesmo jorn,J. 

- Para a mongcdoura 1 

• • • 
Hontem, li hon a que costuma abrir,1t • 

C:,111ara, appareceu cm São Bento ~r.. dopu
tedo da provincia, que i1'llt<>t'a•a sei llta 1an
to cm Lisboa o dia 2! do J:ir:eiro, e MI m
caminban par-A o seio da Reprc"nt»çeo i'•
ciona!, no fiel cumprim:,.,o do seu bon-oso 
mandato. 

--Hojefes!á fechado . . • observa, $0r•idén:1:, 
o porteiro. 

- E porque está fechado l 
- Porque é dia de São Vicente. 
-Sio Vicente de quê? 
- Ora de que ba de ser l De Bdrga I Poii 

se não h3 se)são . .. 
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Per . ·. . filetes a dois, de fundo 
( Do nouo corre~t) 

Invicta, 19. 

Diz-se por cá,-não é batata •
Que no maior desembaraço · 
Se bate a .{J;[arc Anton a matta, 
O Marc a ,!nton bate o compauo ... 

Não sei. Mas seja gosto ou vicio 
Batem se os dois como lt6es 
Batendo tudo no exercício ' 
Da~ batidissimas funções 1 

Porque é um bater desabàlado ! 
-Sempre que um caso se assegura 
Batem-se mais, mal comparado ' 
Do que •gua molle em pedra d~ra i 

Muito leitor que o Porto alberga 
Affirma ate que a informa-ão 
Cá nos jornaes ... somcnr: a enxerga 
- -No de maior circulação ! 

Porque, batendo o becco e a rua. 
Tanto o bater lhes vae calhado 
Q?e quando.º Fait se arropinqú& 
Nqo se contem,-batem o fado 1 

Batem sem dôr, batem sem grito ! 
E bateJ~r's d'este quilate 
Só temos um,--o Pirolito 
Qu• esse t ambem bate-que- bate! 

TITO LITHO. 
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POR lQOI, POR ALI B POR M:OLI 
Recortamos, por precioso, este annuncio 

de um jornal : 

A1u,a-se um qu1r10 mobtlado para homem de quatro 
metro• de compndo por 4oit de largo. 

O iaquilino tem boa •b-ta para a parle de irai. 

Ora eis iqui est4 um quarto a calhar pera 
o Chaby que acaba de chegar do Brazil. 

· Boa vist; no local Indicado, não ubemos se 
elle tem; mas em compensaç.i.o tem gaz -
e com um cencador de respeito ... 

O jornal O Douro insere um artigo inti
tulado O vinlro, auignado por Síreno, que 
parece ser um chumbador de primeiríssima 
ordem. . 

D'eu~ interes .. nte escripto respi11amos 
os seguintes trechos : 

Dario, rei do, p-erua, kbia-o por fltatro e ~r fo'8,. 
• da tal tortc ao,tan d·ellt' que orffllO• para IM p · 
nrem DO epi11ph10 o aepinte: 

.. &t lo,/a,,a mwito do .,,uo, *41 """'"ui'º"' ell1. 

E mais abaiso: 

f .am6u adotou t ..-becn ~am,en.te • dccutado ,,... 
tnuo. Pu«e que e "ia• tru olltoa. 

O caso cumplica-se. Até agora .abia-se 
que Ca"1Ões era cego de um olho ... ,isi
vel, sendo de suppór que só visse pelo ou
tro, t•mbem visivel. Mas salta o Snr. Sereno 
e arffima que o auctor dos L11r1adas v,a d 
vinho com trez olhos. De forma que e Ca
mões não só não ,era cego do olho direito, 
como tam~z ...• 

P•de ter sido! Foi if l nde epoca a de Ca
_mões. Pode ter sido -im, pode 1 Mas ve
jam os Srs. com os dois olhos uteis as vol
tas que o mundo dá l 

Ontra coisa com que n_ão aúnamos é com 
o sitio em que o Dario linha o epnaphio, 
no qual quenn que lhe g~avassem a phrasc, 
e como é que elle bebia vinho por dentro e 
por fóra, salvo o caso previsto dos clys1ere&. 

E é isto, é. Niio pode ser outra coisa I E 
assim se explica a phrase - mas nu~c cai 
com e/1~. . 

Como se sai.e, a gente vae ào chio quan
do bebe o vinho pefas vias legaes e ellc sóbe 
, cabeça. Ora, tomando-o o Dario {'elo ou
tro lado, é claro que o vinho se11u1a outro 
rumo. 

Pois, senlióre,, •ale a pena experimentar!. 

• • • 
Quando iamo• sair, 4epoia de termos es

cripto estas linhas, recebemos um telesram
ma do St. Jonquim de Araujo, I\Ue foi inti
mo de Camões, explicando o case doa olhos. 
Diz nos o s,. Arauto : · . 

- «Elfectivamente · c.,.a. tialla - ler· 
ceiro olho, mas raras vezes·" ..-via 4'elle. 
Era para as falhas •. 

Perfi . . 
GALLIS 

Cautella. com as boinas, oh ! no
vissimo administrador do Barreiro. 

Caaulor 

Tomar , orvetes a sangue-frio. 

NOTAS & IMPRESSÕES 
O ceu estava azul como uma nota de 

vinte mil réis e recamado de estrellas, meias 
libras brilhando na opulencia do Infinito, A 
lua parecia cinco tostões, ecnergindo d'um 
mo"tão de cobre - o poent~, roJeado de 
1'uvens claras como cedulas de tostão. 

Co"I>I DJ: BURNAY. 

O 111eu ideal seria escrever uns Luriadas 
-em papel sellado. 

1 
Fou.a GATl'O, 

Ail Ail 

CLAUDIA DS CAMPOS, 

Capa para eneaderoação 
do f.º volume n NRODIA 

Preço 700 rél• 
Est& & venda, em Lisboa, no es

criptorio da. nossa Administraçã.o, na. 
Rua Augusta 220 e 222, e em diver
sas livra.rias e tabacarias. No Portq, 
em can de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. Em Coimbra., na ·livraria 
de J. •esquíta.. 

A Administraçii.o encarrega se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 2 0 0 réia. 

Os pedidos da Província para re
messa. de capas, deverii.o ser acom 
pa.nha.dos de 40 réis para. port0 do 
correio, de cada. capa.. 
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Dll~&CTOR: AUGUSTO, Soun 
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O PRIMEIRO DISCURSO 

- - Snr, Presidente, ae a palavra é de prata~ o bezerro • de oiro! 


